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RESUMO

O presente artigo objetiva analisar o medo da COVID-19 e os sintomas de depressão, ansiedade e estresse mediados 
pela dependência no smartphone e verificar a correlação entre as variáveis. Participaram do estudo 423 participantes 
(Midade = 25,47; DP = 8,63) angariados pelo método de amostragem não probabilística, em sua maioria do sexo 
feminino (56,3%), que responderam aos instrumentos Fear of  COVID-19 Scale, Smartphone Addiction Scale-Short, 
Depression, Anxiety and Stress Scale e questionário sociodemográfico, tendo sido a coleta de dados realizada de 
forma online. Os modelos de mediações demonstraram a contribuição do medo da COVID-19 e da dependência no 
smartphone nas sintomatologias de depressão, ansiedade e estresse, além dos achados indicaram correlações positivas 
e significativas entre todas as variáveis do estudo. Conclui-se que a experiência de uma pandemia vivenciada numa 
sociedade da informação aumentou hábitos de uso da tecnologia durante o isolamento pandêmico que acentuaram os 
níveis de depressão, ansiedade e estresse. 
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ABSTRACT

This article aims to analyze the fear of  COVID-19 and the symptoms of  depression, anxiety and stress mediated by 
smartphone addiction and verify the correlation between the variables. The study included 423 participants (Mage 
= 25.47; SD = 8.63) recruited by the non-probabilistic sampling method, mostly female (56.3%), who responded 
to the instruments Fear of  COVID-19 Scale, Smartphone Addiction Scale-Short, Depression, Anxiety and Stress 
Scale and sociodemographic questionnaire, with the data collection being carried out online. The mediation models 
demonstrated the contribution of  fear of  COVID-19 and smartphone addiction to depression, anxiety and stress 
symptoms, in addition to the findings indicating positive and significant correlations between all study variables. It 
concluded that the experience of  a pandemic lived in an information society increased technology use habits during 
pandemic isolation that accentuated levels of  depression, anxiety and stress.
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	 INTRODUÇÃO

Descoberto na China em dezembro de 

2019, o sétimo coronavírus humano (SARS-

CoV-2) causador da doença COVID-19, 

conforme definido pela Organização Mundial 

da Saúde (OMS), se espalhou rapidamente por 

todo o mundo causando inúmeras infecções 

e mortes(1). A doença de alto grau de contágio 

com manifestações clínicas mais comuns de 

febre, tosse e dispneia(2) promoveu um estado de 

pandemia que acarretou incontáveis problemas 

que perpassaram além da saúde física, como 

também a saúde mental(3). No Brasil, o vírus 

chegou em fevereiro de 2020 e no mês seguinte 

foi decretado estado de pandemia da COVID-19(4) 

no qual incidiu em modificações significativas no 

cotidiano da população.

Somado a esse cenário, uma das medidas 

mais utilizadas para a contenção do vírus em 

vários países foi o isolamento social(4). A adoção 

dessa medida, segundo Zanon et al.(5), resulta em 

uma significativa mudança de rotina e perda de 

liberdade, além de outros estudos apontarem 

que em tempos de crise, os níveis de bem-estar 

psicológico das pessoas diminuem em decorrência 

do aumento do estresse e dos sintomas 

depressivos(6). Tais impactos foram evidenciados 

em estudos que detectaram associação entre o 

medo da COVID-19 com a depressão, ansiedade 

e estresse(7),(8). 

Isso posto, um dos efeitos gerados pela 

pandemia se trata do medo, que em níveis normais, 

segundo Lins e Aquino(9), é um importante 

agente no comportamento humano, sendo este 

conceitualizado como resposta imediata frente 

a situações de perigo e possui associação com 

comportamentos de luta ou fuga(10). A COVID-19 

produz medo, principalmente por ser transmitida 

de maneira rápida e invisível, apresentando 

altos índices de morte e, consequentemente, 

os indivíduos tendem a não agir racionalmente 

diante da doença(11). Assim, o medo gerado no 

contexto de uma grave ameaça global implicou 

em dúvidas sobre sua propagação e evolução, 

que suscitaram em um aumento significativo do 

medo na população em geral(12).

Além disso, em um estudo conduzido 

na Áustria com 4.126 participantes, o uso da 

internet e acesso a informações de saúde por esta 

rede, bem como a preocupação com as pessoas 

da família foram significativamente associados a 

maiores níveis de depressão na pandemia, além de 

terem sido relatados depressão moderada a grave 

por 26,5% dos participantes(13). Os sintomas 

característicos da depressão são evidenciados pela 

melancolia, tristeza, apreciações desfavoráveis de 

si e sentimentos de inutilidade que implicam em 

reduções no interesse pela vida e na autoestima(12). 

Bitan et al.(14) corroboram que o medo da 

COVID-19 se correlaciona positivamente com a 

depressão, apresentando uma correlação menor 

se comparado ao estresse e à ansiedade.

Em um estudo realizado com profissionais 

da saúde no Paquistão, foi constatado que 25% 

dos participantes apresentaram sintomas de 
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ansiedade(15), esta que, por sua vez, pode ser 

caracterizada como resposta emocional a uma 

ameaça futura(16). Noutro estudo realizado na 

Índia durante o período de lockdown, 28% dos 

participantes apresentaram estarem ansiosos, 

podendo ser associado à incerteza e insegurança 

em relação ao futuro empregatício, bem como 

pela contaminação do COVID-19(17).  

Ademais, Taylor et al.(18) mostram ainda 

que, em razão da pandemia, foi identificado 

um crescimento nos níveis de sofrimento 

generalizado como o estresse. Em estudo 

realizado com a população austríaca e em outro 

com uma população chinesa, foram verificados 

grupos de maior vulnerabilidade psicológica 

na pandemia, sendo eles estudantes, mulheres 

e desempregados(13),(19). Como consequência 

das dificuldades dos indivíduos em enfrentar e 

suportar tais efeitos dessa realidade, surgem sinais 

físicos (e.g. enxaqueca), emocionais (e.g. fúria), 

comportamentais (e.g. agressão) e cognitivos (e.g. 

problemas de concentração)(20).

No que diz respeito ao contexto brasileiro, 

verifica-se ainda que o aumento dos níveis 

de estresse e consequentemente de doenças 

psicológicas no Brasil pôde ser acentuado por 

motivos políticos, devido à falta de uma gestão 

sanitária de contenção do vírus e aumento do 

desemprego; epidemiológico, em razão do medo 

da população frente ao número crescente de novos 

casos e mortes e; social, como consequência do 

intenso acesso às informações, verdadeiras ou não, 

sobre a pandemia em meios digitais(21). Traunmuller 

et al.(13) apontam que, dentre os participantes das 

pesquisas, cerca de 56,3% preferem utilizar a 

internet como principal fonte de informações, e 

se demonstrou estar positivamente associada ao 

estresse.

Faz-se mister frisar que a pandemia do 

novo coronavírus é a primeira que vivenciamos 

conectados à rede(22). E a fim de evitar o tédio, se 

entreter, manter-se informado e aliviar a ansiedade 

durante esse período, as pessoas se inclinaram a 

hábitos prejudiciais tal qual passar mais tempo 

online usando seus celulares(23). A literatura 

aponta que o uso excessivo dos smartphones pode 

levar à compulsão(24) e à dependência(24),(25).

De acordo com o DSM-V, o uso 

problemático de smartphones não se configura 

como uma psicopatologia(16), entretanto muitos 

comportamentos e emoções são comparados 

a vícios reais legitimando o uso indiscriminado 

de celulares móveis como uma dependência (26). 

Estudos evidenciam que pessoas que acessam 

frequentemente seus dispositivos móveis podem 

sofrer de estresse(27), ansiedade e depressão(28) 

e apresentam sinais de perda de controle, 

euforia quando online, desprezo pela família e 

amigos, problemas nas diversas áreas da vida e 

abstinência(29).

Portanto, essa pesquisa busca analisar 

os efeitos do medo da COVID-19 e sua relação 

com as repercussões psicológicas negativas 

durante a pandemia(11), voltada para o contexto 

brasileiro. Tendo em vista que tais segmentos estão 

relacionados à depressão, ansiedade e estresse(11),(30) 

conforme descrito na literatura. 
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Desse modo, o presente estudo tem por 

objetivo geral testar um modelo de mediação 

com o medo da COVID-19 como variável 

independente, sintomas de depressão, ansiedade 

e estresse como variáveis dependentes e a 

dependência no smartphone como variável 

mediadora. E de modo específico, objetiva 

conhecer o padrão de relação entre o medo 

da COVID19, dependência no smartphone 

e a afetividade negativa (ansiedade, estresse e 

depressão).

	 MÉTODOS

Participantes
Contou-se com 423 participantes, com 

idades entre 18 e 75 anos (M = 25,47; DP = 

8,63), do sexo feminino (56,3%) e masculino 

(43,7%), em sua maioria com superior incompleto 

(52,2%), que apontaram ter acesso a internet e 

utilizar diariamente por mais de cinco horas.

Instrumentos 

No presente trabalho, foram utilizados os 

seguintes instrumentos na coleta de dados: Fear 

of  COVID-19 Scale (FCV-19S), Smartphone 

Addiction Scale-Short Version (SAS-SV) e 

Depression, Anxiety and Stress Scale (DASS-21).
A Fear of  COVID-19 Scale (FCV-19S) 

trata-se de uma escala unidimensional com sete 
itens que avaliam a gravidade do medo em relação 
à COVID-19 (e.g., item 7. Meu coração dispara 
ou palpita quando penso em pegar COVID-19.). 
O instrumento possui consistência interna de 
α = 0,82 e os itens são respondidos em escala 
do tipo Likert de cinco pontos, variando de 1 

(discordo totalmente) a 5 (concordo totalmente)
(11). No presente estudo será utilizada a versão 
brasileira adaptada por Couto et al.(31), com uma 
amostra de colaboradores que trabalham na linha 
de frente de combate da COVID-19. 

A Depression, Anxiety and Stress Scale 
(DASS-21) é um instrumento que avalia os 
sintomas de depressão, ansiedade e estresse 
através de 21 itens(32). Nessa pesquisa será utilizada 
a versão em português brasileiro de Vignola e 
Tucci(33) que apresenta índices de precisão nos 
fatores de [depressão igual a α = 0,90 (e.g., item 
16. Não consegui me entusiasmar com nada.), 
ansiedade α = 0,86 (e.g., item 15. Senti que ia 
entrar em pânico.) e estresse α = 0,90 (e.g., item 
1. Achei difícil me acalmar.)]. Cada subescala 
contém sete itens respondidos em escala do tipo 
Likert de quatro pontos, que variam de 0 (não se 
aplicou de maneira alguma) a 3 (aplicou-se muito 
ou na maioria do tempo).

A Smartphone Addiction Scale-Short 
Version (SAS-SV) corresponde a um instrumento 
composto por 10 itens reunidos na versão 
brasileira de Andrade et al.(34), respondidos em 
escala do tipo Likert de seis pontos, que variam de 
1 (discordo totalmente) a 6 (concordo totalmente). 
A confiabilidade da escala foi de α = 0,81 e os 
itens avaliam a dependência de smartphones (e.g., 
item 4. Não há nada mais difícil do que ficar sem 
meu celular).

Ademais, para fins de caracterização 
da amostra foi aplicado um questionário 
sociodemográfico composto por perguntas 
referentes a sexo, idade, grau de escolaridade, 
renda e quanto ao acesso à internet e o tempo de 

utilização diário. 
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Procedimentos
Os participantes foram recrutados pela 

técnica de bola de neve e a coleta ocorreu de 
forma online utilizando as versões digitais dos 
instrumentos, elaboradas por meio do Google 
Forms, com aplicação mediada pelas tecnologias 
(e.g., WhatsApp, Instagram, Facebook, Telegram, 
E-mail e Twitter). A pesquisa foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 
da Universidade Federal do Piauí (parecer 4.062.796) 
e seguiu todas as exigências éticas das Resoluções 
nº 466/12 e 510/2016 do Conselho Nacional de 
Saúde. 

Os participantes responderam ao Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
afirmando quanto a sua participação voluntária 
na pesquisa e foram assegurados da garantia do 
anonimato e de que os dados seriam utilizados 
apenas para fins acadêmicos. Foram informados 
também de nenhum prejuízo ou benefício direto 
por sua participação ou sua desistência a qualquer 
momento e necessidade de 20 a 45 minutos para 
responder toda a pesquisa. Ressalta-se que todos os 
procedimentos da pesquisa estão de acordo com 

as Resoluções nº 466/12 e 510/2016 do Conselho 
Nacional de Saúde.

Análise dos dados
Com o auxílio do software IBM SPSS 25 

(versão 25) foram realizadas análises estatísticas 
descritivas e de dispersão para caracterização da 
amostra, além de correlações r de Pearson entre 
as escalas. Com a extensão Process(35), foram 
testados três modelos de mediação com o medo 
da COVID-19 como variável independente, 
dependência do smartphone como variável 
mediadora e sintomatologias de depressão, 
ansiedade e estresse como variáveis dependentes.
	

	 RESULTADOS 

Com o objetivo de verificar as relações 
entre o medo da COVID-19, dependência 
no smartphone e os sintomas de depressão, 
ansiedade e estresse, foram realizadas correlações 
r de Pearson. Os coeficientes apresentados na 
Tabela 1 indicaram que todas as correlações 
foram estatisticamente significativas e positivas.
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A partir desses resultados, buscou-se 

averiguar em que medida a dependência no 

smartphone medeia a relação entre medo da 

COVID-19 e as sintomatologias da DASS-21 

(depressão, ansiedade e estresse). Desse modo, 

três modelos de mediação foram investigados com 

a variável independente medo da COVID-19 (x), 

a variável mediadora dependência no smartphone 

(m) e os fatores da DASS-21 (y) como variáveis 

dependentes. O efeito nos três modelos do medo 

da COVID-19 na dependência no smartphone 

foi estatisticamente significativo [95% IC (0,45; 

0,73), t = 8,18, p < 0,001; R2 = 0,14 (14%)] e 

os valores dos coeficientes padronizados e 

não padronizados em cada modelo podem ser 

averiguados na Figura 1.

Notadamente, no modelo com depressão, 

o efeito total do medo da COVID-19 impactando 

em depressão foi estatisticamente significativo 

[95% IC (0,24; 0,38), t = 8,40, p < 0,001; R2 = 0,14 

(14%)]. Após a inclusão da variável mediadora 

no modelo, o efeito direto, controlado por 

dependência no smartphone, reduz o coeficiente, 

mas permanece estatisticamente significativo 

[95% IC (0,14; 0,29), t = 5,81, p < 0,001]. De 

modo semelhante aconteceu com o impacto da 

dependência no smartphone (m) em depressão 

(y) [95% IC (0,10; 0,20), t = 6,37, p < 0,001].

No modelo com ansiedade, o efeito 

total do medo da COVID-19 impactando em 

ansiedade foi estatisticamente significativo [95% 

IC (0,32; 0,45), t = 12,50, p < 0,001; R2 = 0,27 

(27%)]. Posteriormente com a inclusão da variável 

mediadora no modelo, o efeito direto, controlado 

por dependência no smartphone, reduz o 

coeficiente, mas permanece estatisticamente 

significativo [95% IC (0,25; 0,37), t = 9,78, p < 

0,001]. Do mesmo modo ocorreu com o impacto 

da dependência no smartphone (m) em ansiedade 

(y) [95% IC (0,09; 0,17), t = 6,42, p < 0,001].

No modelo com estresse, o efeito total do 

medo da COVID-19 impactando em estresse foi 

estatisticamente significativo [95% IC (0,31; 0,44), 

t = 11,34, p < 0,001; R2 = 0,23 (23%)]. Em seguida 

com a inclusão da variável mediadora no modelo, 

o efeito direto, controlado por dependência no 
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smartphone, reduz o coeficiente, mas permanece 

estatisticamente significativo [95% IC (0,22; 

0,36), t = 8,57, p < 0,001]. Igualmente aconteceu 

com o impacto da dependência de smartphone 

(m) no estresse (y) [95% IC (0,10; 0,19), t = 6,82, 

p < 0,001].

No que concerne a esses modelos, 

demonstrados na Figura 1, reforça-se que estes 

apresentaram um R2 igual a 14%, 27% e 23%, 

respectivamente. Ademais, o efeito de mediação 

(efeito indireto) estimado pelo método de 

bootstrap (5.000 amostras) foi estatisticamente 

significativo, dado que os coeficientes e seus 

intervalos de confiança não tocam no valor zero e 

não mudam a direção da relação [depressão = β = 

0,11, 95% IC (0,07; 0,15); b = 0,09, 95% IC (0,06; 

0,13); ansiedade = β = 0,10, 95% IC (0,06; 0,14); 

b = 0,08, 95% IC (0,05; 0,11); e estresse = β = 

0,11, 95% IC (0,07; 0,16); b = 0,09, 95% IC (0,05; 

0,12)]. Consideram-se as mediações parciais, 

uma vez que mesmo na presença da mediadora, 

a variável independente (medo da COVID-19) 

continua impactando as sintomatologias de 

estresse, ansiedade e depressão. 

	 DISCUSSÃO

O sofrimento psíquico dos indivíduos 

durante a pandemia esteve associado a inúmeros 

fatores, a exemplo, do medo, depressão, ansiedade 

e estresse diante a situação ameaçadora. Além 

disso, com os avanços do mundo pós-moderno 

e diante o cenário vivenciado, o uso excessivo do 

smartphone se configurou como uma questão que 

também preocupou as autoridades de saúde(36). 

Posto que, como averiguado no presente estudo, o 

medo da COVID-19 relacionou-se positivamente 

com a dependência no smartphone. E tal achado 

pode ser justificado em virtude de a situação 

de perigo vivenciada desencadear respostas na 

medida que o indivíduo tenta lidar com a situação 

que lhe aflige(10). 

Posteriormente foi verificada uma 

associação positiva entre o medo da COVID-19 

com as sintomatologias de depressão, ansiedade 

e estresse, e especificamente foi apresentado 

uma maior correlação com ansiedade quando 

comparado à depressão e estresse. Esses 

resultados estão em consonância com outros 

estudos, a exemplo de Bakioğlu et al.(7), que 

apresentaram correlações significativas e positivas 

entre medo da COVID-19 e depressão (r = 0,45, 

p <,01), ansiedade (r = 0,62, p < 0,01) e estresse 

(r = 0,59, p < 0,01). 

Além disso, também foi constatado 

associações positivas e significativas da 

dependência no smartphone com a tríade da 

afetividade negativa, em maior correlação com 

estresse quando comparado às demais. Ressalta-se 

que níveis elevados de estresse quando presentes 

susceptibilizam que indivíduos apresentem 

respostas desadaptativas que podem ser excessivas 

ou inadequadas(37), assim como corroborado no 

presente estudo em que estes podem desenvolver 

níveis elevados de dependência no smartphone. 

A análise de mediação conduzida neste 
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estudo constatou ainda que pessoas com níveis 

elevados de medo da COVID-19 quando mediado 

por comportamentos que incluem a dependência 

no smartphone tendem a acentuar os níveis de 

depressão, ansiedade e estresse. De fato, o maior 

tempo no ambiente doméstico e o envolvimento 

das pessoas com tecnologias contribuíram para 

que no enfrentamento do isolamento social 

ocorresse o maior uso de celulares(38). No entanto, 

é necessário se ter em vista que o uso exacerbado 

propicia que os indivíduos se tornem dependentes 

desses recursos e desenvolvam sintomatologias 

negativas(39). 

	 CONCLUSÕES

A adoção de medidas para conter a 

propagação do vírus como o isolamento social e 

a experiência de uma pandemia vivenciada com 

os usuários conectados em rede(22) suscitou em 

hábitos durante o isolamento pandêmico que 

acentuaram os sintomas de depressão, ansiedade e 

estresse. Portanto, a presente investigação concluiu 

que níveis elevados de medo da COVID-19 

suscetibilizam que haja maiores níveis de depressão, 

ansiedade e estresse e mesmo na inclusão da 

variável mediadora dependência no smartphone 

o medo da COVID-19 continua impactando 

significativamente nessas sintomatologias.  

Os resultados obtidos neste estudo podem 

ser considerados importantes no desenvolvimento 

de estratégias de apoio e programas de intervenção 

para proteger a saúde mental e que objetivem reduzir 

os efeitos negativos dada a situação de pandemia 

vivenciada. Ressalta-se que enquanto limitações do 

estudo, o viés amostral por conveniência impede a 

generalização dos resultados, porém, reconhece-se 

que este não integrou um dos objetivos. 

Posto isso, sugere-se que sejam conduzidas 

novas pesquisas em amostras mais heterogêneas 

no sentido de averiguar as implicações na saúde 

psíquica por períodos subsequentes a ocasião da 

crise. Dado que as repercussões na saúde mental 

durante crises sanitárias se estendem por longo 

prazo(3).
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